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Por ser uma planta de ciclo relativamente longo, a mandioca é afetada por um grande 
número de artrópodes (Farias & Bellotti, 2006), entre os quais destacam-se as 
cochonilhas e os ácaros. O aumento da área cultivada e o uso indiscriminado de 
produtos químicos alteram o equilíbrio ecológico entre as populações desses 
artrópodes em muitas regiões, contribuindo para que pragas secundárias convertam-se 
em pragas que causam danos de importância econômica. No Brasil, dos 1.196 acessos 
de mandioca avaliados em quatro ecossistemas do semi-árido nordestino, foram 
identificados alguns genótipos com tolerância ao ácaro-verde, cujo comportamento 
variou de acordo com o local de avaliação (Fukuda et al., 1996). Além do grau de 
infestação (Farias & Bellotti, 2006), a capacidade de recuperação das plantas e outras 
características de natureza agronômica devem ser consideradas na identificação de 
genótipos resistentes a pragas.

É reconhecido que as espécies silvestres de Manihot possuem grande reservatório de 
genes úteis para serem transferidos para a espécie comercial (CIAT, 2003). Por outro 
lado, essas espécies não têm sido utilizadas nos programas de melhoramento genético, 
devido à elevada heterozigozidade no gênero, que leva a produção de populações 
híbridas que segregam para diferentes características.

Identificar genes exóticos relacionados à resistência às principais pragas que ocorrem 
na região semi-árida do Brasil, utilizando-se híbridos interespecíficos de mandioca 
obtidos de cruzamentos entre espécies silvestres selecionadas e variedades elites de 
Manihot esculenta. 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente a 
Embrapa Semi-Árido, Petrolina, PE, avaliando-se uma população inicial de 140 
híbridos interespecíficos de mandioca, envolvendo as seguintes espécies de Manihot: 
M. flabellifolia (90), M. tristis (43) e M. peruviana (7). Os artrópodes avaliados foram a 
mosca-branca (Aleurothrixus aepim), o percevejo-de-renda (Vatiga illudens), a 
cochonilha (Phenacoccus manihoti) e o ácaro-verde (Mononychellus tanajoa).

A primeira avaliação foi efetuada aos 2 MAP (meses após o plantio), exceto para o 
ácaro-verde. As demais avaliações, para todos os artrópodes, foram realizadas aos 
5, 7, 8, 9, 10 e 11 MAP, seguindo metodologia indicada pelo Centro Internacional de 
Agricultura Tropical (CIAT), tanto para população (dados não apresentados) como 
para dano, de acordo com cada praga amostrada. As notas utilizadas variaram de 1 
(nada encontrado) a 6 (grau máximo) para ambos os casos. 

Constatou-se que tanto para população como para dano, os dados obtidos para mosca-
branca e percevejo-de-renda não foram representativos no ano agrícola em questão, razão 
pela qual foram considerados apenas aqueles relacionados à cochonilha e ácaro-verde.

Na Figura 1 encontra-se a distribuição de frequência dos híbridos avaliados quanto ao 
dano de cochonilha. Na primeira avaliação (2 MAP), apenas 2 híbridos apresentaram 
incidência de ataque, que foi aumentando gradativamente, obtendo pico populacional 
em março de 2007 (9 MAP), quando os genótipos já apresentavam os brotos com 
aspecto de "repolho" (nota 4). Quarenta e um híbridos se destacaram como promissores 
(notas 1 e 2) como fonte de resistência à cochonilha. Grande parte desses híbridos 
promissores (33) foi obtida do cruzamento de M. flabellifolia com M. esculenta. Não foi 
registrada nota máxima (6) para dano causado por cochonilha em nenhum híbrido.

Na Figura 2 estão as avaliações efetuadas para o ácaro-verde, constatando-se uma 
incidência elevada desse artrópode em todos os meses, com pico populacional em 
fevereiro de 2007 (8 MAP), quando 88 genótipos receberam a nota 5, ou seja, severa 
deformação nas folhas do broto ou brotos muito reduzidos ou mortos e desfolhamento 
de folhas superiores. Apenas em um híbrido não foi verificada a incidência do M. tanajoa 
(nota 1), por ocasião da infestação máxima. Este híbrido tem a M. flabellifolia como 
parental feminino. Além desse híbrido, 23 outros se comportaram também como 
promissores, com nota 2. Desses 23 híbridos, a maioria (19) possui a M. flabellifolia 
como parental feminino, indicando o grande potencial dessa espécie como fonte de 
resistência a ácaros. Apesar da incidência elevada, de uma maneira geral, nenhum 
híbrido recebeu a nota máxima 6 (planta morta).

Figura 1. Avaliação para sintoma de dano ocasionado por Phenacoccus manihoti em híbridos interespecíficos de 
mandioca. Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE, 2006/2007.

Figura 2. Avaliação para sintoma de dano ocasionado por Mononychellus tanajoa em híbridos interespecíficos de 
mandioca. Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE, 2006/2007.

A praga de maior importância para a população de híbridos avaliada, foi o ácaro-verde, 
seguido da cochonilha.

Foram identificados 24 híbridos promissores para resistência ao M. tanajoa e 41 para 
resistência à P. manihoti, onde a M. flabellifolia se destacou como principal fonte de 
resistência para ambas as pragas.
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